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Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Dezembro 2011
US$ milhões FOB
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p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

Dezembro 22 22.127 1.005,8 18.312 832,4 40.440 1.838,2 3.815 173,4

1a. semana (01 a 04) 2 1.785 892,5 1.466 733,0 3.251 1.625,5 319 159,5

2a. semana (05 a 11) 5 4.273 854,6 5.004 1.000,8 9.277 1.855,4 -731 -146,2

3a. semana (12 a 18) 5 5.077 1.015,4 4.535 907,0 9.612 1.922,4 542 108,4

4a. semana (19 a 25) 5 5.286 1.057,2 4.546 909,2 9.832 1.966,4 740 148,0

5a. Semana (26 a 31)  5 5.706 1.141,2 2.761 552,2 8.467 1.693,4 2945 589,0

Acumulado no ano 251 256.040 1.020,1 226.243 901,4 482.283 1.921,4 29.796 118,7

Janeiro 21 15.214 724,5 14.816 705,5 30.030 1.430,0 398 19,0

Fevereiro 20 16.732 836,6 15.538 776,9 32.271 1.613,5 1.194 59,7

Março  21 19.286 918,4 17.734 844,5 37.020 1.762,9 1.552 73,9

Abril 19 20.173 1.061,7 18.312 963,8 38.485 2.025,5 1.861 98,0

Maio 22 23.209 1.054,9 19.684 894,7 42.893 1.949,7 3.524 160,2

Junho 21 23.689 1.128,1 19.259 917,1 42.948 2.045,2 4.430 210,9

Julho 21 22.252 1.059,6 19.114 910,2 41.366 1.969,8 3.138 149,4

Agosto 23 26.159 1.137,3 22.280 968,7 48.439 2.106,0 3.878 168,6

Setembro 21 23.285 1.108,8 20.213 962,5 43.498 2.071,3 3.073 146,3

Outubro 20 22.140 1.107,0 19.785 989,3 41.925 2.096,3 2.354 117,7

Novembro 20 21.773 1.088,7 21.195 1.059,8 42.969 2.148,4 578 28,9

Dezembro 22 22.127 1.005,8 18.312 832,4 40.440 1.838,2 3.815 173,4

Dezembro/2010 23 20.918 909,5 15.574 677,1 36.492 1.586,6 5.344 232,3

Novembro/2011 20 21.773 1.088,7 21.195 1.059,8 42.969 2.148,4 578 28,9

Var. % Dezembro-2011/Dezembro-2010 10,6 22,9 15,9 -28,6 -25,4

Var. % Dezembro-2011/Novembro-2011 -7,6 -21,5 -14,4 559,7 499,8

Jan-Dezembro/2011 251 256.040 1.020,1 226.243 901,4 482.283 1.921,4 29.796 118,7

Jan-Dezembro/2010 251 201.915 804,4 181.768 724,2 383.684 1.528,6 20.147 80,3

Var. % Jan/Dez - 2011/2010 26,8 24,5 25,7 47,9 47,9

 

Fonte: SECEX/MDIC

Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.

Valor Valor Valor Valor

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO

Dias   Úteis Período


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Dezembro 2011

No mês, a exportação alcançou o valor de US$ 22,127 bilhões, recorde para meses de novembro. Sobre dezembro de 2010, tomando por base a média diária, as exportações registraram aumento de 10,6%, enquanto decresceram 7,6%, em relação a novembro de 2011.

As importações totalizaram o valor de US$ 18,312 bilhões, recorde para meses de novembro. Sobre igual período anterior, as importações registraram crescimento de 22,9%, e sobre novembro de 2011, decréscimo de 21,5%.
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O saldo comercial do mês registrou superávit de US$ 173,4 milhões, valor 25,4% inferior ao registrado em dezembro de 2010 (US$ 232,3 milhões). No período, a corrente de comércio registrou cifra recorde para meses de dezembro de US$ 40,440 bilhões. Sobre igual mês do ano anterior, a expansão da corrente de comércio foi de 15,9%. 
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No mês, as três categorias de produtos registraram recorde para meses de novembro, a saber: básicos (US$ 10,493 bilhões), semimanufaturados (US$ 2,745 bilhões) e manufaturados (US$ 8,501 bilhões). Sobre o ano anterior, cresceram as exportações de básicos (+8,9%), manufaturados (+4,5%) e semimanufaturados (+2,5%).

Importantes produtos da pauta de exportação apresentaram elevação de preços, na comparação dezembro-2011/2010, com destaque para os seguintes: suco de laranja (+54,4%), gasolina (+49,4%), borracha sintética e borracha artificial (+45,5%), etanol (+44,4%), petróleo (+38,5%), café em grão (+34,7%), açúcar refinado (+29,7%), óleos combustíveis (+25,0%), milho (+24,2%), açúcar refinado (+22,0%), semimanufaturados de ferro/aço (+21,2%), açúcar em bruto (+22,0%), couro (+21,0%), algodão (+17,1%), laminados planos (+16,9%), ferro-ligas (+13,8%), carne de frango (+9,2%) e óleo de soja em bruto (+9,1%).

I.2.
Janeiro-Dezembro 2011
No acumulado janeiro-dezembro de 2011, as exportações apresentaram valor recorde de US$ 256,040 bilhões. Sobre igual período de 2010, as exportações registraram crescimento de 26,8%, pela média diária.

As importações somaram recorde de US$ 226,243 bilhões, com aumento de 24,5% pela média diária, sobre o mesmo período anterior.

O superávit comercial no acumulado totalizou US$ 29,796 bilhões, valor 47,9% superior ao registrado em equivalente período anterior (US$ 20,147 bilhões).

A corrente de comércio alcançou cifra recorde de US$ 482,283 bilhões, representando crescimento de 25,7% pela média diária, sobre o mesmo período anterior, quando totalizou US$ 383,684 bilhões.
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No acumulado janeiro-dezembro de 2011, os três grupos de produtos registraram crescimento em relação à igual período de 2010: básicos (+36,1%, para US$ 122,457 bilhões), semimanufaturados (+27,7%, para US$ 36,026 bilhões) e manufaturados (+16,0%, para US$ 92,291 bilhões).

Os cálculos elaborados pela Funcex – Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior – indicam que os índices de preço e de quantum das exportações brasileiras, no período comparativo 2011/2010, registraram crescimento de 23,2% e 2,9%, respectivamente. Com relação aos preços, houve aumento de todos os três grupos de produtos: básicos (+31,3%), semimanufaturados (+20,9%) e manufaturados (+14,1%). Em volume, os três grupos de produtos igualmente apresentaram crescimento: semimanufaturados (+5,6%), manufaturados (+1,7%) e básicos (+3,6%).

Variação (%) dos Índices de Preço e Quantum

Janeiro/DEZembro – 2011/2010


[image: image10.emf]Preço Quantum

Exportação Total 23,2 2,9

Básicos 31,3 3,6

Semimanufaturados 20,9 5,6

Manufaturados 14,1 1,7

Elaboração: FUNCEX

Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações


II.1.
Fator Agregado – Dezembro 2011

Exportação por Fator Agregado

DEZEMBRO-2011/2010 E NOVEMBRO-2011 - US$ milhões FOB


[image: image11.emf]2011 Part. % Média 2010 Part. % Média

p/média diária

2011 Part. % Média

Básicos

10.493         47,4           477,0             9.634           43,5           418,9             13,9 10.059         46,2           503,0             -5,2

Industrializados

11.247         50,8           511,2             10.813         48,9           470,1             8,7 11.257         51,7           562,9             -9,2

 . Semimanufaturados

2.745           12,4           124,8             2.677           12,1           116,4             7,2 3.390           15,6           169,5             -26,4

 . Manufaturados

8.501           38,4           386,4             8.136           36,8           353,7             9,2 7.867           36,1           393,4             -1,8

Op. Especiais

387              1,8            17,6              470              2,1            20,5              -13,9 457              2,1            22,8              -23,0

TOTAL

22.127         100,0         1.005,8          20.918         94,5           909,5             10,6 21.773         100,0         1.088,7          -7,6

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.

Dezembro

Var. % 2011/10

Novembro

Var.% dez-11/nov-11       

p/média diária


Em dezembro de 2011, comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, anotaram-se crescimentos nas vendas das três categorias de produtos: básicos (+13,9%), manufaturados (+9,2%) e semimanufaturados (+7,2%).

Relativamente aos produtos básicos, a expansão nas vendas explicou-se, notadamente, pelos crescimentos de: soja em grãos (+377,0%, para US$ 696,2 milhões); minério de manganês (+278,9%, para US$ 36,3 milhões); arroz em grãos (+262,4%, para US$ 46,2 milhões); algodão em bruto (+241,2%, para US$ 224,3 milhões); amendoim em grão (+131,5, para US$ 7,3 milhões); resíduos para alimentação de animais (+100,9%, para US$ 14,8 milhões); pimenta em grãos (+78,0%, para US$ 26,1 milhões); ovos de galinhas (+72,0%, para US$ 8,8 milhões); fumo em folhas (+63,0%, para US$ 152,3 milhões); desperdícios de ferro (+67,4%, para US$ 15,2 milhões); goiabas, mangas e mangostões (+53,2%, para US$ 16,1 milhões); resíduos de metais preciosos (+49,9%, para US$ 20,3 bilhões) e minério de alumínio (+43,3%, para US$ 26,1 milhões).

O aumento nas vendas de produtos semimanufaturados foi impulsionado, sobretudo, pelos acréscimos nas exportações de: óleo de dendê em bruto (de US$ 265 mil para US$ 10,0 milhões); óleo de soja em bruto (+69,2%, para US$ 86,2 milhões); madeira em estilhas (+67,6%, para US$ 8,3 milhões);zinco em bruto (+61,3%, para US$ 23,2 milhões); estanho em bruto (+58,1%, para US$ 10,1 milhões); cacau em pó (+51,1%, para US$ 13,4 milhões); borracha sintética e artificial (+46,3%, para US$ 34,4 milhões); ceras vegetais (+43,3%, para US$ 14,3 milhões) e produtos semimanufaturados de ferro/aço (+36,8%, para US$ 411,5 milhões).

No tocante às vendas de bens manufaturados, o acréscimo deu-se, principalmente, pelos aumentos assinalados nas exportações de: torneiras e válvulas (+164,7%, para US$ 102,1 milhões); suco de laranja congelado (+83,7%, US$ 96,4 milhões); preparações e conservas de carne bovina (+69,1%, para US$ 51,8 milhões); hidrocarbonetos e seus derivados halogenados (+61,9%, US$ 94,2 milhões); óleos combustíveis (+62,2%, para US$ 323,0 milhões); café solúvel (+46,2%, para US$ 84,0 milhões); açúcar refinado (+27,4%, US$ 250,0 milhões); automóveis de passageiros (+25,6%, US$ 515,7 milhões); etanos (+19,8%, para US$ 174,89 milhões) e bombas e compressores (+15,9%, US$ 148,2 milhões).
II.2.
Fator Agregado – Janeiro-Dezembro 2011

No acumulado de janeiro a dezembro de 2011, houve acréscimo nas exportações de todas as categorias de produtos. Tendo como referência a média diária, os aumentos foram de 36,1% para os produtos básicos, 27,7% para os semimanufaturados e 16,0% para os manufaturados.

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/DEZEMBRO – 2011/2010 - us$ milhões fob


[image: image12.emf]2011 2010 2011 2010

Básicos 122.457         90.005               36,1 47,8 44,6

Industrializados 128.317         107.770             19,1 50,1 53,4

. Semimanufaturados 36.026           28.207               27,7 14,1 14,0

. Manufaturados 92.291           79.563               16,0 36,0 39,4

Op.  Especiais 5.265             4.140                 27,2 2,1 2,1

Total 256.040         201.915             26,8 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2010: 251 dias úteis

Janeiro/Dezembro              Part. %

Var.% 2011/10 

p/ média diária


Na categoria de produtos básicos, ressaltam-se os crescimentos dos seguintes produtos: arroz em grãos (+276,5%, para US$ 658,6 milhões, Nigéria, África do Sul e Senegal); trigo em grãos (+208,4%, para US$ 698,8 milhões, cujos principais destinos foram Argélia, Egito e Tunísia); algodão em bruto (+93,5%, para US$ 1,6 bilhão, China, Coreia do Sul e Indonésia); café em grão (+54,4%, para US$ 8,0 bilhões, Alemanha, Estados Unidos e Itália); soja em grão (+47,9%, para US$ 16,3 bilhões, China, Espanha e Países Baixos); minério de ferro (+44,6%, para US$ 41,8 bilhões, China, Japão e Países Baixos); petróleo em bruto (+33,8%, para US$ 21,6 bilhões, Estados Unidos, China e Santa Lúcia); minério de cobre (+27,1%, para US$ 1,6 bilhão, Índia, Alemanha e Espanha); milho em grãos (+22,6%, para US$ 2,7 bilhões, Irã, Japão e Argélia); carne de frango (+22,0%, para US$ 7,1 bilhões, Japão, Arábia Saudita e Hong Kong).farelo de soja (+20,7%, para US$ 5,7 bilhões, Países Baixos, França e Alemanha) e miudezas comestíveis de animais (+18,1%, para US$ 354,1 milhões, Hong Kong, Peru e Angola).

Quanto aos semimanufaturados, os destaques no desempenho das vendas externas foram: semimanufaturados de ferro/aço (+79,0%, para US$ 4,6 bilhões, Estados Unidos, Alemanha e Coreia do Sul); ferro fundido (+65,1%, para US$ 1,6 bilhão, Estados Unidos, China e Taiwan); óleo de soja em bruto (+56,0%, para US$ 1,9 bilhão, China, Egito e Índia); catodos de cobre (+55,5%, para US$ 513,6 milhões, China, Itália e Países Baixos); borracha sintética e artificial (+41,3% para US$ 132,8 milhões, Estados Unidos, Argentina e Países Baixos); mates de níquel (+27,9%, para US$ 247,7 milhões, Finlândia, Países Baixos e Alemanha); e açúcar em bruto (+24,1%, para US$ 11,5 bilhões, Rússia, China e Argélia).

Dentre os produtos manufaturados exportados, sublinham-se os acréscimos nas vendas de: plataformas de perfuração ou de exploração (+922,3%, para US$ 1,04 bilhão, Cingapura), máquinas e aparelhos para terraplanagem (+60,7%, para US$ 2,2 bilhões, Estados Unidos, Argentina e Peru); etanol (+47,1%, para US$ 1,49 bilhão, Estados Unidos, Coreia do Sul e Japão); óleos combustíveis (+46,4%, para US$ 3,77 bilhões, Países Baixos, Cingapura e Argentina); silício (+38,5%, para US$ 636,6 milhões, Estados Unidos, Reino Unido e Países Baixos); tratores (+36,7%, para US$ 1,43 bilhão, Argentina, Irã e Chile); polímeros plásticos (+35,2%, para US$ 2,2 bilhão, Argentina, China e Bélgica); suco de laranja não-congelado (+36,7%, para US$ 1,49 bilhão, Bélgica, Países Baixos e Estados Unidos); veículos de carga (+29,8%, para US$ 2,2 bilhões bilhão, Argentina, Chile e Peru); óxidos e hidróxidos de alumínio (+27,7%, para US$ 2,2 bilhões, Canadá, Noruega e Islândia); partes de motores para automóveis (+16,4%, para US$ 4,0 bilhões, Estados Unidos, Alemanha e Argentina); e fio-máquina de ferro/aço (+26,7%, para US$ 941,9 milhões, Argentina, Estados Unidos e Bolívia).
II.3.
Mercados Compradores

No comparativo entre dezembro de 2011 e igual mês do ano anterior, as exportações brasileiras avançaram 10,6% no conjunto dos blocos econômicos, conforme relacionados na tabela a seguir.

Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

DEZEMbro-2011/2010 E NOVEMbro-2011 - US$ milhões FOB


[image: image13.emf]Var% 2011/10 Var.% dez-11/nov-11

2011 Média 2010 Média p/média diária 2011 Média p/média diária 2011 2010

Ásia 6.354          288,8 4.977        216,4 33,5 6.352         317,6 -9,1 28,7        23,8      

  . China 3.661          166,4 2.626        114,2 45,8 3.524         176,2 -5,6 16,5        12,6      

América Latina e Caribe 5.422          246,5 5.620        244,3 0,9 4.846         242,3 1,7 24,5        26,9      

- Mercosul 2.226          101,2 2.485        108,0 -6,4 2.476         123,8 -18,3 10,1        11,9      

  . Argentina 1.771          80,5 2.067        89,9 -10,4 2.056         102,8 -21,7 8,0          9,9        

- Demais AL e Caribe 3.196          145,3 3.135        136,3 6,6 2.370         118,5 22,6 14,4        15,0      

União Europeia  4.437          201,7 4.587        199,4 1,1 4.188         209,4 -3,7 20,1        21,9      

EUA (1) 2.610          118,6 2.327        101,2 17,3 2.682         134,1 -11,5 11,8        11,1      

África 1.182          53,7 900           39,1 37,3 1.130         56,5 -4,9 5,3          4,3        

Oriente Médio  873             39,7 1.054        45,8 -13,4 1.144         57,2 -30,6 3,9          5,0        

Europa Oriental  239             10,9 480           20,9 -47,9 244            12,2 -11,0 1,1          2,3        

Demais 1.010          45,9 973           42,3 8,5 1.187         59,4 -22,6 4,6          4,7        

TOTAL 22.127        1.005,8 20.918      909,5 10,6 21.773       1.088,7 -7,6 100,0      100,0    

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Dezembro Novembro Part. %


O desempenho de maior destaque em dezembro de 2011 foi o da África, com crescimento de 37,3% nas exportações, subindo de US$ 900 milhões para US$ 1,2 bilhão. O principal destino das vendas na região foi o Egito (US$ 297,0 milhões, +77,1%). Merecem destaque, também, por destino das vendas e crescimento, os seguintes mercados: África do Sul (US$ 144,7 milhões, +40,4%); Nigéria (US$ 124,3 milhões, +48,2%); Angola (US$ 119,2 milhões, +28,2%); Congo (de US$ 3,6 milhões para US$ 116,7 milhões); e Argélia (US$ 102,4 milhões, +225,1%). 

As vendas à Ásia registraram crescimento de 33,5%, passando de US$ 5,0 bilhões para US$ 6,4 bilhões. Os mercados compradores de maior relevância e crescimento na região foram: China (US$ 3,7 bilhões, +45,8%); Japão (US$ 916,5 milhões, +40,1%); Coreia do Sul (US$ 450,9 milhões, +29,7%); Tailândia (US$ 198,8 milhões, +42,9%); Hong Kong (US$ 188,5 milhões, +18,7%); Taiwan (US$ 178,2 milhões, +49,8%); e Vietnã (US$ 61,1 milhões, +57,3%).

Em relação aos Estados Unidos, as exportações para a região apontaram um crescimento de 17,3%, passando de US$ 2,3 bilhões para US$ 2,6 bilhões. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira foi de 11,8% no referido mês, ocupando o segundo lugar entre os maiores compradores individuais de produtos brasileiros.

No que concerne ao desempenho das exportações aos países da América Latina e Caribe, excluindo-se o Mercosul, houve crescimento de 6,6%, alcançando US$ 3,2 bilhões. Os principais mercados compradores com crescimento significativo foram: Venezuela, (US$ 465,8 milhões, +30,1%); México, (US$ 369,0 milhões, +10,9%); Peru (US$ 230,5 milhões, +21,8%); e Bolívia (US$ 146,1 milhões, +30,3%).

Já as exportações destinadas à União Europeia cresceram 1,1%, elevando-se para US$ 4,2 bilhões. Os principais países de destino e crescimento no bloco foram: Espanha (US$ 626,5 milhões, +99,6%); Bélgica (US$ 327,6 milhões, +4,9%); Finlândia (US$ 88,6 milhões, +79,8%); e Irlanda (US$ 86,1 milhões, +567,6%). 

Relativamente ao Mercosul, houve, por outro lado, queda de 6,4% nas vendas externas para a região, de US$ 2,5 bilhões para US$ 2,2 bilhões. Na categoria de maior parceiro comercial dentre os integrantes do bloco, com participação de 8,0% no total da pauta de exportações brasileiras no mês de dezembro, as vendas à Argentina assinalaram decréscimo de 10,4%, alcançando US$ 1,8 bilhão. Ao Paraguai, anotou-se expansão de 1,3% nas exportações, atingindo US$ 259,2 milhões em dezembro de 2011. Ao Uruguai, o aumento foi de 21,0%, totalizando US$ 196,5 milhões.

Para o Oriente Médio, assinalou-se redução de 13,4% nas exportações, passando de US$ 1,1 bilhão para US$ 873,0 milhões. A queda foi explicada principalmente pelo recuo nas vendas ao Irã (US$ 70,9 milhões, -65,0%); Arábia Saudita (US$ 326,4 milhões, -2,2%); e Emirados Árabes Unidos (US$ 177,0 milhões, -1,9%). Anotaram-se, por outro lado, aumentos expressivos para Bahrein (US$ 64,7 milhões, +72,8%); Iêmen (US$ 35,0 milhões, +63,3%); e Catar (US$ 31,9 milhões, +36,2%). 

Foi observado decréscimo de 47,9% nas vendas à Europa Oriental, caindo de US$ 480,0 milhões para US$ 239,0 milhões. Destacam-se a queda nas vendas à Rússia (US$ 142,7 milhões, -66,6%) e, por outro lado, os aumentos expressivos para Geórgia (US$ 41,0 milhões, +278,3%) e Albânia (US$ 12,2 milhões, +359,0%).

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/DEZEMBRO – 2011/2010 - us$ milhões fob
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2011 2010 p/média diária 2011 2010

Ásia 76.697               56.273               36,3 30,0 27,9

  . China 44.315               30.786               43,9 17,3 15,2

América Latina e Caribe 57.172               48.008               19,1 22,3 23,8

- Mercosul 27.853               22.602               23,2 10,9 11,2

  . Argentina 22.709               18.523               22,6 8,9 9,2

- Demais da AL e Caribe 29.319               25.406               15,4 11,5 12,6

União Europeia  52.946               43.135               22,7 20,7 21,4

EUA (1) 25.942               19.462               33,3 10,1 9,6

Oriente Médio  12.261               10.525               16,5 4,8 5,2

África 12.225               9.262                 32,0 4,8 4,6

Europa Oriental  5.174                 4.788                 8,1 2,0 2,4

Demais 13.623               10.462               30,2 5,3 5,2

TOTAL

256.040             201.915             26,8 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-dezembro/2010: 251 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Dezembro Part. %


No comparativo janeiro/dezembro-2011/2010, observa-se aumento de 26,8% nas vendas externas brasileiras, com incremento para todos os blocos econômicos.

O acréscimo mais expressivo ocorreu nas vendas à Ásia, bloco de maior relevância entre os mercados, com expansão de 36,3%, saltando de US$ 56,3 bilhões no intervalo de janeiro a dezembro de 2010 para US$ 76,7 bilhões em igual intervalo de 2011. A China, que lidera o ranking de países compradores de produtos brasileiros, cumpriu papel determinante para esse desempenho, para a qual as vendas cresceram 43,9%, passando de US$ 30,8 bilhões para US$ 44,3 bilhões. Outros importantes parceiros do bloco foram: Japão (US$ 9,5 bilhões, +32,7%); Coreia do Sul (US$ 4,7 bilhões, +24,8%); Cingapura (US$ 2,8 bilhões, +112,8%); Taiwan (US$ 2,3 bilhões, +32,5%) e Hong Kong (US$ 2,2 bilhões, +26,4%).

Ao mercado norte-americano, as exportações brasileiras cresceram 33,3% e totalizaram US$ 25,9 bilhões entre janeiro e dezembro de 2011. A participação dos Estados Unidos como mercado de destino das vendas externas brasileiras subiu de 9,6% para 10,1%.

Na sequência, o destaque foi o aumento de 32,0% das exportações para a África, saltando de US$ 9,3 bilhões para US$ 12,2 bilhões. Constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras no continente: Egito (US$ 2,6 bilhões, +33,4%); África do Sul (US$ 1,7 bilhão, +28,3%); Argélia (US$ 1,5 bilhão, +78,1%); Nigéria (US$ 1,2 bilhão, +38,2%); Angola (US$ 1,1 bilhão, +13,4%); e Marrocos (US$ 811,2 milhões, +15,2%).

As exportações para o Mercosul registraram aumento de 23,2%, passando de US$ 22,6 bilhões para US$ 27,9 bilhões. A participação das exportações ao Mercosul no total das vendas brasileiras assinalou ligeiro recuo, de 11,2% para 10,9%. Na qualidade de principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, que ocupa a terceira posição entre os países compradores do Brasil, ampliou suas compras do Brasil em 22,6%, com exportações de US$ 22,7 bilhões no acumulado de janeiro-dezembro de 2011. As exportações destinadas ao Paraguai, segundo destino para as vendas brasileiras no Mercosul, expandiram-se em 16,5%, somando US$ 3,0 bilhões; e as vendas para o Uruguai cresceram 42,0%, totalizando US$ 2,2 bilhões.

Com respeito à União Europeia, anotou-se elevação de 22,7% nas exportações ao longo do período em análise, de US$ 43,1 bilhões para US$ 52,9 bilhões. Destacaram-se como os parceiros brasileiros no bloco com maior representatividade na pauta: Países Baixos (US$ 13,6 bilhões, +33,4%); Alemanha (US$ 9,0 bilhões, +11,1%); Itália (US$ 5,4 bilhões, +28,5%); Reino Unido (US$ 5,2 bilhões, +12,8%); Espanha (US$ 4,7 bilhões, +20,9%); França (US$ 4,3 bilhões, +20,8%); Bélgica (US$ 4,0 bilhões, +13,9%); e Portugal (US$ 2,1 bilhões, +36,3%).

As exportações destinadas ao Oriente Médio registraram crescimento de 16,5%, na comparação entre janeiro-dezembro/2011 sobre 2010, atingindo US$ 12,3 bilhões. Não obstante esse aumento, a participação da região nas exportações brasileiras sofreu pequeno declínio, de 5,2% para 4,8%. No período, o principal mercado de destino na região foi Arábia Saudita (US$ 3,5 bilhões, +12,2%), seguida por: Irã (US$ 2,3 bilhões, +10,0%); Emirados Árabes Unidos (US$ 2,2 bilhões, +16,9%); Omã (US$ 831,8 milhões, +449,6%); e Bahrein (US$ 691,1 milhões, +13,4%).

Quanto aos países da América Latina e Caribe (exceto Mercosul), observou-se variação positiva de 15,4% nas vendas destinadas à região, alcançando US$ 29,3 bilhões. A participação do bloco na pauta brasileira reduziu-se, entretanto, de 12,6% para 11,5%. Dentre os principais países, destacam-se: Chile (US$ 5,4 bilhões, +27,2%); Venezuela (US$ 4,6 bilhões, +19,2%); México (US$ 4,0 bilhões, +6,6%); Santa Lúcia (US$ 2,9 bilhões, +7,3%); Colômbia (US$ 2,6 bilhões, +17,4%); Peru (US$ 2,3 bilhões, +12,0%); e Bolívia (US$ 1,5 bilhão, +30,0%).

Em seguida, anotou-se aumento de 8,1% nas vendas para a Europa Oriental, subindo de US$ 4,8 bilhões para US$ 5,2 bilhões. A participação da região na pauta de exportação brasileira foi de 2,0% no acumulado até dezembro de 2011. A Rússia é destacadamente o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 4,2 bilhões (+1,6%), seguida por: Ucrânia (US$ 425,0 milhões, +44,4%); Geórgia (US$ 210,1 milhões, +95,0%); e Cazaquistão (US$ 112,8 milhões, +133,0%).

II.4.
Estados Exportadores

No comparativo entre os anos 2011/2010, todas as regiões brasileiras apresentaram crescimento nas exportações.

O maior acréscimo ocorreu na Região Norte, sendo apontado aumento de 38,1% no período comparativo 2011/2010. Os estados do Amazonas e Acre foram os únicos a registrar queda nas exportações, -18,3% (recuando para US$ 914,1 milhões) e -18,1% (caindo para US$ 17,0 milhões), respectivamente. O Pará, principal estado exportador da região, apresentou aumento de 42,9%, atingindo US$ 18,3 bilhões. Para os demais estados, os resultados foram: Amapá (+70,8%, para US$ 602,8 milhões), Tocantins (+41,4%, para US$ 486,3 milhões), Roraima (+30,4%, para US$ 15,2 milhões) e Rondônia (+14,7%, para US$ 489,5 milhões).

A Região Centro Oeste, no período comparativo janeiro-dezembro 2011/2010, cresceu 33,3%, totalizando US$ 20,8 bilhões. O Estado do Mato Grosso, com 4,3% das exportações nacionais, maior estado exportador na região, registrou incremento de 31,3%, ao somar US$ 11,1 bilhões. O maior aumento relativo foi observado em Goiás, +38,6%, subindo para US$ 5,6 bilhões. Mato Grosso do Sul registrou aumento de 32,2%, passando para US$ 3,9 bilhões; e Distrito Federal, +20,6%, totalizando US$ 184,2 milhões.

As exportações da região Sudeste registraram crescimento de 26,3%, passando de US$ 115,5 bilhões para US$ 145,9 bilhões (57,2% do total exportado pelo País em janeiro-dezembro de 2011). Todos os estados da região apresentaram desempenho positivo: Rio de Janeiro (+47,1%, para US$ 29,4 bilhões); Minas Gerais (+32,6%, para US$ 41,4 bilhões); Espírito Santo (+26,8%, para US$ 15,2 bilhões) e São Paulo (+14,6%, para US$ 59,9 bilhões).

A Região Sul, com aumento de 23,5%, passou de US$ 37,1 bilhões em 2010 para US$ 45,9 bilhões em 2011. Todos os estados da região registraram aumento em suas exportações: Rio Grande do Sul, +26,3%, para US$ 19,4 bilhões; Paraná, +22,7%, para US$ 17,4 bilhões; e Santa Catarina, +19,4%, para US$ 9,1 bilhões.

As exportações da Região Nordeste, no período comparativo, cresceram 18,7%, contabilizando US$ 18,8 bilhões. Com exceção do Rio Grande do Norte, cujas exportações recuaram 1,2%, somando US$ 281,2 milhões, todos os demais apresentaram crescimento: Sergipe (+59,8%, para US$ 122,4 milhões), Alagoas (+41,2%, para US$ 1,4 bilhão), Piauí (+27,2%, para US$ 164,3 milhões), Bahia (+24,0%, para US$ 11,0 bilhões), Ceará (+10,5%, para US$ 1,4 bilhão), Maranhão (+4,3%, para US$ 3,0 bilhões), Pernambuco (+7,8%, para US$ 1,2 bilhão) e Paraíba (+3,4%, para US$ 225,2 milhões).
III.
IMPORTAÇÃO

III.1.
Categorias de Uso – Dezembro 2011

Em dezembro de 2011, as importações cresceram 22,9% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Esse acréscimo foi puxado pelo aumento nas aquisições de combustíveis e lubrificantes (+78,2%), bens de consumo (+21,9%), matérias-primas e produtos intermediários (+15,7%) e bens de capital (+13,3%).

importação brasileira por categoria de uso

DEZEMBRO-2011/2010 E NOVEMBRO-2011 - US$ milhões FOB
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Var. % dez-11/nov-11

2011 Média 2010 Média p/média diária 2011 Média p/média diária

Bens de Capital 4.083     185,6 3.767     163,8 13,3 4.610     230,5 -19,5

Matérias-primas e intermediários 7.971     362,3 7.204     313,2 15,7 8.941     447,1 -19,0

Bens de Consumo 3.437     156,2 2.947     128,1 21,9 4.117     205,9 -24,1

 - Não-duráveis 1.428     64,9 1.189     51,7 25,6 1.530     76,5 -15,2

 - Duráveis 2.009     91,3 1.758     76,4 19,5 2.587     129,4 -29,4

     . Automóveis 1.121     51,0 934        40,6 25,5 1.479     74,0 -31,1

Combustíveis e lubrificantes 2.821     128,2 1.655     72,0 78,2 3.523     176,2 -27,2

 - Petróleo 927        42,1 776        33,7 24,9 1.335     66,8 -36,9

 - Demais 1.894     86,1 879        38,2 125,3 2.188     109,4 -21,3

Total 18.312   832,4 15.574   677,1 22,9 21.195   1.059,8 -21,5

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.

Dezembro Novembro


No grupo dos combustíveis e lubrificantes, o crescimento ocorreu principalmente pelo aumento nas importações de petróleo, gasolina, óleos combustíveis, gás natural, carvão e nafta.

Relativamente à categoria de bens de consumo, apontaram-se acréscimos nas compras de bens duráveis (+19,5%) e de bens não-duráveis (+25,6%). No conjunto dos duráveis, os aumentos ocorreram na seguinte ordem: automóveis (+25,5%); utensílios domésticos (+13,1%); máquinas e aparelhos para uso doméstico (+10,3%); objetos de adorno de uso pessoal (+9,7%); partes e peças para bens de consumo duráveis (+4,5%). Já as compras de não-duráveis tiveram o aumento justificado pela expansão de vestuário e outras confecções (+60,5%); produtos farmacêuticos (+36,0%); bebidas e tabacos (+23,0%) e produtos de toucador (+12,0%). 

No segmento de matérias-primas e intermediários, aumentaram as aquisições de: alimentos para animais (+125,4%); matérias-primas para agricultura (+88,2%); materiais de construção (+36,3%); partes e peças para equipamento de transporte (+13,2%); produtos químicos e farmacêuticos (+12,4%); outras matérias primas e produtos intermediários (+12,1%); produtos alimentícios (+6,8%); e partes e peças de produtos intermediários (+4,5%).

Dentre os bens de capital, observaram-se aumentos nas aquisições de equipamento móvel de transporte (+58,7%); partes e peças para bens de capital para agricultura (+14,1%); partes e peças para bens de capital para a indústria (+13,3%); outros bens de capital (+8,4%); máquinas e ferramentas (+8,2%); máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico (+6,8%); ferramentas (+6,5%) e acessório de maquinaria industrial (+2,3%). 

III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Dezembro 2011

Comparando os períodos de janeiro a dezembro de 2011//2010, assinalou-se acréscimo de 24,5% nas importações brasileiras, pela média diária. No período comparativo, a expansão abrangeu todas as categorias de produtos, na seguinte ordem: combustíveis e lubrificantes (+42,8%); bens de consumo (+27,5%); matérias-primas e intermediários (+21,5%) e bens de capital (+16,8%). 

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/DEZembro – 2011/2010 - us$ milhões fob
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2011 2010

p/média diária

2011 2010

Bens de Capital 47.894              41.008              16,8 21,2 22,6

Matérias-primas e intermediários 102.091            83.992              21,5 45,1 46,2

Bens de Consumo 40.084              31.428              27,5 17,7 17,3

 - Não-duráveis 15.989              12.848              24,4 7,1 7,1

 - Duráveis 24.095              18.580              29,7 10,7 10,2

     . Automóveis 11.891              8.543                39,2 5,3 4,7

Combustíveis e lubrificantes 36.174              25.341              42,8 16,0 13,9

 - Petróleo 14.081              10.093              39,5 6,2 5,6

 - Demais 22.093              15.248              44,9 9,8 8,4

Total 226.243            181.768             24,5 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-dezembro/2010: 251 dias úteis

Janeiro/Dezembro Part. %


No grupo de combustíveis e lubrificantes, em relação a janeiro-dezembro/2010, sublinha-se o crescimento de 39,5% nos gastos com petróleo e derivados.

Com respeito a bens de consumo, cresceram as aquisições de bens duráveis (+29,7%) e de não-duráveis (24,4%). No rol dos bens duráveis, os aumentos registraram-se em: automóveis de passageiros (+39,2%); utensílios domésticos (+33,8%); objetos de adorno para uso pessoal (+25,5%); partes e peças para bens de consumo duráveis (+18,5%); máquinas e aparelhos para uso doméstico (+17,1%) e móveis e outros equipamentos para casa (+12,0%). Quanto aos bens não duráveis, foram anotados os seguintes acréscimos: vestuário e outras confecções têxteis (+53,7%); produtos de toucador (+28,0%); produtos alimentícios (+25,2%); bebidas e tabacos (+21,0%) e produtos farmacêuticos (+15,7%).

A ampliação dos gastos com matérias-primas e produtos intermediários, categoria de maior relevância nas importações brasileiras – respondendo por 45,1% das compras totais acumuladas doze meses de 2011 –, os produtos que mais cresceram: matérias-primas para agricultura (+70,2%), materiais de construção (+36,1%), alimentos para animais (+33,3%), produtos agropecuários não alimentícios (+22,2%), partes e peças para equipamentos de transporte (+20,9%), acessórios de equipamentos de transporte (+20,2%), produtos alimentícios (+15,6%), produtos químicos/farmacêuticos (+17,8%), produtos minerais (+14,1%) e partes e peças de produtos intermediários (+12,1%).

Com relação a bens de capital, os itens que mais aumentaram foram: máquinas e ferramentas (+50,7%), ferramentas (+43,8%), partes e peças para bens de capital, para agricultura (+31,3%); partes e peças para bens de capital, para indústria (+27,6%), outros bens e equipamentos para agricultura (+24,2%), maquinaria industrial (+21,4%) e equipamento móvel de transporte (+7,8%). 

III.3.
Mercados Fornecedores 

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

DEZembro-2011/2010 E NOVembro-2011 - US$ milhões FOB
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2011 Média 2010 Média p/média diária 2011 Média p/média diária

Ásia 5.529             251,3 4.587             199,4 26,0 6.252             312,6 -19,6

  . China 2.636             119,8 2.174             94,5 26,8 3.098             154,9 -22,6

União Europeia 3.996             181,6 3.460             150,4 20,7 4.477             223,9 -18,9

América Latina e Caribe 3.198             145,4 3.038             132,1 10,1 3.629             181,5 -19,9

- Mercosul 1.605             73,0 1.583             68,8 6,0 1.901             95,1 -23,2

  . Argentina 1.345             61,1 1.337             58,1 5,2 1.643             82,2 -25,6

- Demais da AL e Caribe 1.593             72,4 1.455             63,3 14,5 1.728             86,4 -16,2

EUA (1) 2.805             127,5 2.205             95,9 33,0 3.312             165,6 -23,0

África 1.070             48,6 865                37,6 29,3 1.548             77,4 -37,2

Oriente Médio 470                21,4 413                18,0 19,0 376                18,8 13,6

Europa Oriental 449                20,4 241                10,5 94,8 539                27,0 -24,3

Demais 795                36,1 765                33,3 8,6 1.062             53,1 -31,9

TOTAL 18.312           832,4 15.574           677,1 22,9 21.195           1.059,8 -21,5

Fonte: SECEX/MDIC.

Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

Dezembro Novembro

Var.% dez-11/nov-11


Por mercados fornecedores, na comparação com dezembro 2011/2010, ampliaram-se as compras originárias dos principais blocos econômicos: Europa Oriental (+94,8%, pelas maiores aquisições de adubos e fertilizantes, óleos diesel, carvão e borracha e obras), Estados Unidos (+33,0%, principalmente, máquinas e equipamentos, óleo diesel, gasolina, carvão, etanol, instrumentos de ótica e precisão, farmacêuticos, aeronaves e partes e adubos e fertilizantes), África (+29,3%, por conta de petróleo, adubos/fertilizantes, cacau inteiro ou partido e químicos inorgânicos), Ásia (+26,0%, sendo que da China foi 26,8%, principalmente, aparelhos eletroeletrônicos, máquinas e equipamentos, químicos orgânicos, automóveis e autopeças, siderúrgicos, obras de ferro fundido, adubos e fertilizantes, plásticos e obras e confecções), União Europeia (+20,7%, pelos maiores aumentos em máquinas e equipamentos, automóveis e autopeças, combustíveis e lubrificantes, farmacêuticos, instrumentos de ótica e precisão, químicos orgânicos e aeronaves e partes), Oriente Médio (+19,0%, por conta de petróleo, combustíveis e lubrificantes, plásticos e obras e alumínio e obras), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+14,5%, por conta de gás natural, carvão, nafta para petroquímica, automóveis e autopeças, plásticos e obras, aparelhos eletroeletrônicos, farmacêuticos e frutas) e Mercosul (+6,0%, sendo que da Argentina foi 5,2%, automóveis e autopeças, trigo, plásticos e obras, máquinas e equipamentos, químicos orgânicos, leite e derivados e frutas).
IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/DEZembro – 2011/2010 - us$ milhões fob
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2011 2010

p/média diária

2011 2010

Ásia 70.076            56.150            24,8 31,0 30,9

  . China 32.788            25.595            28,1 14,5 14,1

União Europeia 46.416            39.127            18,6 20,5 21,5

América Latina e Caribe 37.830            30.913            22,4 16,7 17,0

- Mercosul 19.375            16.620            16,6 8,6 9,1

  . Argentina 16.906            14.435            17,1 7,5 7,9

Demais da AL e Caribe 18.455            14.293            29,1 8,2 7,9

EUA (1) 34.225            27.256            25,6 15,1 15,0

África 15.436            11.297            36,6 6,8 6,2

Oriente Médio 6.141              4.680              31,2 2,7 2,6

Europa Oriental 5.175              3.023              71,2 2,3 1,7

Demais 10.944            9.322              17,4 4,8 5,1

TOTAL 226.243          181.768          24,5 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-dezembro/2010: 251 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

Janeiro/Dezembro Part. %


Por mercados fornecedores, na comparação com janeiro-dezembro de 2010, cresceram as compras originárias de todos os principais blocos econômicos, a saber: Europa Oriental (+71,2%, por conta principalmente de adubos e fertilizantes, nafta para petroquímica, óleo diesel e borracha e obras), África (+36,6%, pelo crescimento nas compras de petróleo, adubos e fertilizantes e químicos inorgânicos), Oriente Médio (+31,2%, por conta de petróleo, plásticos e obras e aparelhos eletroeletrônicos), América Latina e Caribe, exceto Mercosul (+29,1%, por conta de gás natural, nafta para petroquímica, carvão, automóveis e autopeças, catodos de cobre, sulfeto de cobre, químicos orgânicos, plásticos e obras e máquinas e equipamentos), Estados Unidos (+25,6%, pelos aumentos de máquinas e equipamentos, óleo diesel, carvão, aparelhos eletroeletrônicos, químicos orgânicos, plásticos e obras, instrumentos de ótica e precisão, farmacêuticos e aeronaves e peças), Ásia (+24,8%, sendo que da China cresceu 28,1%, por conta de aparelhos eletroeletrônicos, máquinas e equipamentos, químicos orgânicos, automóveis e autopeças, obras de ferro/aço, plásticos e obras, confecções e brinquedos), União Europeia (+18,6%, principalmente, máquinas e equipamentos, automóveis e autopeças, aparelhos eletroeletrônicos, farmacêuticos, químicos orgânicos, plásticos e obras, instrumentos de ótica e precisão, e obras de ferro fundido) e Mercosul (+16,6%, sendo +17,1% da Argentina, por conta de automóveis e autopeças, nafta para petroquímica, gás, trigo, plásticos e obras, farinha de trigo, produtos hortícolas, leite e derivados, frutas e borracha e obras).
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR


SECRETARIA DE COMÉRCIO EXTERIOR


DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO DO COMÉRCIO EXTERIOR








I

Plan1

				Dezembro										Var% 2011/10				Novembro						Var.% dez-11/nov-11				Part. %

				2011		Média		2010		Média				p/média diária				2011		Média				p/média diária				2011		2010



		Ásia		6,354		288.8		4,977		216.4				33.5				6,352		317.6				-9.1				28.7		23.8

		  . China		3,661		166.4		2,626		114.2				45.8				3,524		176.2				-5.6				16.5		12.6

		América Latina e Caribe		5,422		246.5		5,620		244.3				0.9				4,846		242.3				1.7				24.5		26.9

		- Mercosul		2,226		101.2		2,485		108.0				-6.4				2,476		123.8				-18.3				10.1		11.9

		  . Argentina		1,771		80.5		2,067		89.9				-10.4				2,056		102.8				-21.7				8.0		9.9

		- Demais AL e Caribe		3,196		145.3		3,135		136.3				6.6				2,370		118.5				22.6				14.4		15.0

		União Europeia 		4,437		201.7		4,587		199.4				1.1				4,188		209.4				-3.7				20.1		21.9

		EUA (1)		2,610		118.6		2,327		101.2				17.3				2,682		134.1				-11.5				11.8		11.1

		África		1,182		53.7		900		39.1				37.3				1,130		56.5				-4.9				5.3		4.3

		Oriente Médio 		873		39.7		1,054		45.8				-13.4				1,144		57.2				-30.6				3.9		5.0

		Europa Oriental 		239		10.9		480		20.9				-47.9				244		12.2				-11.0				1.1		2.3



		Demais		1,010		45.9		973		42.3				8.5				1,187		59.4				-22.6				4.6		4.7



		TOTAL		22,127		1,005.8		20,918		909.5				10.6				21,773		1,088.7				-7.6				100.0		100.0

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.
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Plan1

				Dezembro										Var.% 2011/10				Novembro						Var.% Fev/Jan-2004		Var. % dez-11/nov-11

				2011		Média		2010		Média				p/média diária				2011		Média				Valor		p/média diária



		Bens de Capital		4,083		185.6		3,767		163.8				13.3				4,610		230.5				-11.4		-19.5

		Matérias-primas e intermediários		7,971		362.3		7,204		313.2				15.7				8,941		447.1				-10.8		-19.0

		Bens de Consumo		3,437		156.2		2,947		128.1				21.9				4,117		205.9				-16.5		-24.1

		 - Não-duráveis		1,428		64.9		1,189		51.7				25.6				1,530		76.5				-6.7		-15.2

		 - Duráveis		2,009		91.3		1,758		76.4				19.5				2,587		129.4				-22.3		-29.4

		     . Automóveis		1,121		51.0		934		40.6				25.5				1,479		74.0				-24.2		-31.1

		Combustíveis e lubrificantes		2,821		128.2		1,655		72.0				78.2				3,523		176.2				-19.9		-27.2

		 - Petróleo		927		42.1		776		33.7				24.9				1,335		66.8				-30.6		-36.9

		 - Demais		1,894		86.1		879		38.2				125.3				2,188		109.4				-13.4		-21.3





		Total		18,312		832.4		15,574		677.1				22.9				21,195		1,059.8				-13.6		-21.5



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.




























Imp-out-blocos

				Dezembro										Var. % 2011/10				Novembro						Var.% dez-11/nov-11

				2011		Média		2010		Média				p/média diária				2011		Média				Valor		p/média diária



		Ásia		5,529		251.3		4,587		199.4				26.0				6,252		312.6				-11.6		-19.6

		  . China		2,636		119.8		2,174		94.5				26.8				3,098		154.9				-14.9		-22.6

		União Europeia		3,996		181.6		3,460		150.4				20.7				4,477		223.9				-10.7		-18.9

		América Latina e Caribe		3,198		145.4		3,038		132.1				10.1				3,629		181.5				-11.9		-19.9

		- Mercosul		1,605		73.0		1,583		68.8				6.0				1,901		95.1				-15.6		-23.2

		  . Argentina		1,345		61.1		1,337		58.1				5.2				1,643		82.2				-18.1		-25.6

		- Demais da AL e Caribe		1,593		72.4		1,455		63.3				14.5				1,728		86.4				-7.8		-16.2

		EUA (1)		2,805		127.5		2,205		95.9				33.0				3,312		165.6				-15.3		-23.0

		África		1,070		48.6		865		37.6				29.3				1,548		77.4				-30.9		-37.2

		Oriente Médio		470		21.4		413		18.0				19.0				376		18.8				25.0		13.6

		Europa Oriental		449		20.4		241		10.5				94.8				539		27.0				-16.7		-24.3

		Demais		795		36.1		765		33.3				8.6				1,062		53.1				-25.1		-31.9





		TOTAL		18,312		832.4		15,574		677.1				22.9				21,195		1,059.8				-13.6		-21.5



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.

		(1) inclui Porto Rico.


















Plan1

		IMPORTAÇÃO DOS PRINCIPAIS BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES - ACUMULADO



				Janeiro/Dezembro						Var.% 2011/10 				Part. %

				2011		2010				p/média diária				2011		2010				jan/nov		dez



		Ásia		70,076		56,150				24.8				31.0		30.9				64,547		5,529

		  . China		32,788		25,595				28.1				14.5		14.1				30,151		2,636

		União Europeia		46,416		39,127				18.6				20.5		21.5				42,412		3,996

		América Latina e Caribe		37,830		30,913				22.4				16.7		17.0				34,632		3,198

		- Mercosul		19,375		16,620				16.6				8.6		9.1				17,770		1,605

		  . Argentina		16,906		14,435				17.1				7.5		7.9				15,561		1,345

		Demais da AL e Caribe		18,455		14,293				29.1				8.2		7.9				16,862		1,593

		EUA (1)		34,225		27,256				25.6				15.1		15.0				31,417		2,805

		África		15,436		11,297				36.6				6.8		6.2				14,365		1,070

		Oriente Médio		6,141		4,680				31.2				2.7		2.6				5,671		470

		Europa Oriental		5,175		3,023				71.2				2.3		1.7				4,726		449

		Demais		10,944		9,322				17.4				4.8		5.1				10,169		795





		TOTAL		226,243		181,768				24.5				100.0		100.0				207,939		18,312



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-dezembro/2010: 251 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.























































Plan2





Plan3






janeiro-dez

		IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS DE USO - Janeiro/Junho-2002/2001







				Janeiro/Dezembro						Var.% 2011/10				Part. %

				2011		2010				p/média diária				2011		2010				JAN/NOV		out



		Bens de Capital		47,894		41,008				16.8				21.2		22.6				43,805		4,083

		Matérias-primas e intermediários		102,091		83,992				21.5				45.1		46.2				94,136		7,971

		Bens de Consumo		40,084		31,428				27.5				17.7		17.3				36,646		3,437

		 - Não-duráveis		15,989		12,848				24.4				7.1		7.1				14,560		1,428

		 - Duráveis		24,095		18,580				29.7				10.7		10.2				22,086		2,009

		     . Automóveis		11,891		8,543				39.2				5.3		4.7				10,771		1,121

		Combustíveis e lubrificantes		36,174		25,341				42.8				16.0		13.9				33,352		2,821

		 - Petróleo		14,081		10,093				39.5				6.2		5.6				13,153		927

		 - Demais		22,093		15,248				44.9				9.8		8.4				20,199		1,894





		Total		226,243		181,768				24.5				100.0		100.0				207,939		18,312



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-dezembro/2010: 251 dias úteis




















EXPORTAÇÃO BLOCO ECONÔMICO

		MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

		EXPORTAÇÃO BRASILEIRA - BLOCO ECONÔMICO ACUMULADO



				Janeiro/Dezembro						Var.% 2011/10				Part. %

				2011		2010				p/média diária				2011		2010				jan/nov		dez



		Ásia		76,697		56,273				36.3				30.0		27.9				70,343		6,354

		  . China		44,315		30,786				43.9				17.3		15.2				40,654		3,661

		América Latina e Caribe		57,172		48,008				19.1				22.3		23.8				51,750		5,422

		- Mercosul		27,853		22,602				23.2				10.9		11.2				25,626		2,226

		  . Argentina		22,709		18,523				22.6				8.9		9.2				20,939		1,771

		- Demais da AL e Caribe		29,319		25,406				15.4				11.5		12.6				26,124		3,196

		União Europeia 		52,946		43,135				22.7				20.7		21.4				48,508		4,435

		EUA (1)		25,942		19,462				33.3				10.1		9.6				23,332		2,610

		Oriente Médio 		12,261		10,525				16.5				4.8		5.2				11,402		874

		África		12,225		9,262				32.0				4.8		4.6				11,042		1,182

		Europa Oriental 		5,174		4,788				8.1				2.0		2.4				4,934		239



		Demais		13,623		10,462				30.2				5.3		5.2				12,601		1,013



		TOTAL		256,040		201,915				26.8				100.0		100.0				233,912		22,129

		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-dezembro/2010: 251 dias úteis

		(1) inclui Porto Rico.
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				Dezembro																Var. % 2011/10						Novembro										Var.% dez-11/nov-11       p/média diária

				2011		Part. %		Média				2010		Part. %		Média				Valor		p/média diária				2011		Part. %		Média				Valor



		Básicos		10,493		47.4		477.0				9,634		43.5		418.9				8.9		13.9				10,059		46.2		503.0				4.3		-5.2



		Industrializados		11,247		50.8		511.2				10,813		48.9		470.1				4.0		8.7				11,257		51.7		562.9				-0.1		-9.2

		 . Semimanufaturados		2,745		12.4		124.8				2,677		12.1		116.4				2.5		7.2				3,390		15.6		169.5				-19.0		-26.4

		 . Manufaturados		8,501		38.4		386.4				8,136		36.8		353.7				4.5		9.2				7,867		36.1		393.4				8.1		-1.8



		Op. Especiais		387		1.8		17.6				470		2.1		20.5				-17.7		-13.9				457		2.1		22.8				-15.3		-23.0





		TOTAL		22,127		100.0		1,005.8				20,918		94.5		909.5				5.8		10.6				21,773		100.0		1,088.7				1.6		-7.6



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Dezembro/2011: 22 dias úteis; Dezembro/2010: 23 dias úteis; Novembro/2011: 20 dias úteis.
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		EXPORTAÇÃO POR FATOR AGREGADO



				Janeiro/Dezembro						Var.% 2011/10 p/ média diária				             Part. %

				2011		2010								2011		2010				jan/set		out



		Básicos		122,457		90,005				36.1				47.8		44.6				101,904		10,059



		Industrializados		128,317		107,770				19.1				50.1		53.4				105,814		11,258

		. Semimanufaturados		36,026		28,207				27.7				14.1		14.0				29,892		3,390

		. Manufaturados		92,291		79,563				16.0				36.0		39.4				75,922		7,868



		Op.  Especiais		5,265		4,140				27.2				2.1		2.1				4,421		457





		Total		256,040		201,915				26.8				100.0		100.0				212,139		21,774



		Fonte: SECEX/MDIC.

		Janeiro-Dezembro/2011: 251 dias úteis; Janeiro-Dezembro/2010: 251 dias úteis
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				Preço		Quantum

		Exportação Total		23.2		2.9

		Básicos		31.3		3.6

		Semimanufaturados		20.9		5.6

		Manufaturados		14.1		1.7

		Elaboração: FUNCEX

		Obs : Dados preliminares sujeitos a alterações






